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ANNO 1 | ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL—S. PAULO, 27 DE SETEMBRO DE 1896 NUMERO 20 


INTERVIEW gresso a prorogar sessões, o R. alpodo surgir um Cesar ou um Aus| Martim. —Veremos... Nesta oca- 

Um dos nossos compinheiros,[ “SS à dormir sobre a pasta da fas gusto, um Cromwell ou um Rosas.jsião fomos interrompidos por al- 
que vein ha dias de Santos, pe- zenda, '0 todos a contemporisar ALemenay: — Deixe-se de meta-jguns amigos e a palestra sobre 
de-nos a publicação das liuhas que até o dia emqneo P. R. F. tiver|phoras, doutor falle mais claro. |socialismo não poude ir adiante. 
de accelerar ou arrostar algum mo-| Martim. — Póde apparecer por) "ss 

Encontrado-me naquella cidade, v mento revolucionario. Repare:jahi algum governo a Floriano e, AS FESTAS SOCIALISTAS 
disse-nos elle, com um dos mais/22'/am todos na expectativa, em-isi o homem que o exercer tiver| . A ; 
distinctns chefes politicos, desde ha/Uanto tudo vai indo pela agua alideias monarchizas, fará como Hen-| A Gommissão Executiva do Par- 





seguem : 





; : i ê tido Democrata Socialista, teado de- 

paus POR oMRAdO (MO. PAIO nes sado o E liberado solemnisar o cimioiro an 
: 2 . -— e . - s - 
interroguei-o, ' afim de conhecer ALEXANDRE. — Parece-me que hajoutro, transformou um povo catho ER Eae sia 

. º r imi i ] Sa 4 , 
| qual a sua opinião a respeito do/"M pouco de pessimismo na suajlico em povo protestante. p 
É oocialtilas apreciação. ALEXANDRE. —Garanto que a mai-|levar a effeito os festejos daquelle 
4 - 


Marfim. — Pessimismo ! Mas en-[oria do nosso paiz, que recebeu ajdia uma commissão composta dos 


Depois de ocuvilo com mhital. : AR E 
(ão o que eu acabo de dizer não Republica por entre flôres, não con-|companheiros Emilio Rieger, Al- 


attenção, manifestei-lhe a vontade 


R de passar para o domini+ do pu- está no animo de todos ? sentirá em similhante cousa. berto Sertié, dr. Tolentino, Firmi- 
PR blico o que elle me havia dito ALEXANDRE. — E O que me dizes| Martim. — E' isso 0 que eu de-/no da Fonseca, Adriano Pinto de 
Es Consentiu; mas em seguida acres da restauração ? sejo. V. não me diz, comtudo, qual|Figueiredo, Dante Amadio e dr. 


editou: Manim. —Os monarchistas já te-jo partido que terá de governar esta Enge, aqual realisou duas reuniões, 
-— Desejo, entretanto, que não riam conseguido muito, si não fos-|nação, quando cahir o P. R. F. |3 primeira a 23 do corrente ea 
seja publicado o meu humilimo e|SSm tão presumidos e autoritarios.|  ALEXANDRE.—E qual é a sua opi; segunda a 24, tendo deliberado o 
obscuro nome. V. sabe perfeita-|OS erros da Republica, o fraccio-jnião a respeito do socialismo? — |seguinte:  * 
mente que a arma dos adversarios|Namento do partido republicano, a] Maerim.—O partido Socialista já| 1. — Realisar o já annunciado 
é na actualidade a intriga é a ca- selecção oligarchica para as posi-lconta mnitos adeptos, não ha duvi- «pie-nic» ao alto da Cantareira. 
lumnia. Até os amigos do mesmo Ses officiaes, o systema de querer|da. Eu mesmo declaro-lhe que sou| 2.—Realisar, ás 7 horas da noi- 
credo politico servem-se hoje da|'SNcer os republicanos opposicio- socialista. pois estiu cançado dejte do dia & de Outubro, no salão 
intriga, tendo em vista, está claro, nistas pela corrupção e pelo sacri- presenciar a lucta esteril dos parti- do Centro, uma sessão solemne. 
assumirem a posição de «leader». |fício da propria dignidade — tudo|dos burguezes, que se succedem no| Quanto ao «pic-nic» foram to- 
E eu, ainda que não faça caso delisso reverte em benefício da pro-ivoverno sem fazerem nenhum - be-jmadas as seguintes resoluções: 
cousas pequeninas que devem ser paganda monarchica. neficio à sociedade. Pelo contrario,|, O Partido Democrata Socialista, 
esmagadas com o desprezo, prefiro) O Eduardo é incontestavelmente cada vez se complica mais o meca-jencorporado, partirá do Centro em 
estar sempre livre dellas. o mais democrata e o que parecejnismo do Estado com intuito de sejhora que será préviamente annun- 
Comprometti-me a não pablicar|ter mais geito. E uma prova do que|arrojarem novos pretextos para ar-jciada pelos jornaes burguezes da 
o nome do illustre publicista e éjaffirmo é que o Guerra, na «Platéa» |rançar-se do contribuinte o ultimo|capital, tendo à frente a sociedade 
E por isso que os leitores d'O Socia-jnão o poupa. Sempre que pódejvintem. E" um horror: impostos ejmusical «Lyra Operaria» de nosso 
E LISTA, Caso seja publicado o «in-jatira-lhe o ridiculo. E' que o Guer-|jmais impostos e cada vez se soffrejcompanheiro Arthur Marcos. 
tervicw>», terá de ficar com a cu-jra, apesar de não ser um sabio,jmais. Mas V. ha de ver que o| Foram designados para oradores 
a riosidade um tanto aguçada. tem bôa vista. Entretanto (digamos Partido Socialista irá com grandesjno alto da Cantareira os compa- 
BE, Por amor à brevidade, eu mejmuito à puridade) não anda muito|dificuldades adiante, porque osinheiros João Sertié, Nicolâu Anco- 
chamárei Alexandre e elle Martim. satisfeito. Damos-lhe razão: sem-|proprios republicanos são os seusjna-Lopez e Otto Uhle. 
; ALEXANDRE. — Muito folgo de olpre foi um republicano às direitas. jmais terriveis adversarios. Com| Adoptou-se um distinctivo que 
=, vór. Ha muito não me era dado,|Mas, no proprio partido monar-|pesar o digo, a intolerancia tem/será distribuido mediante uma re- 
meu caro doutor, gnsar por alguns/chista nota-se a instabilidade, a fal-|sido uma das armas dos nossos cor-jtribuição que: cada companheiro 





momentos da sua erudita e capti-jta de ideias. É religionarios, os republicanos. Osjfarãá segundo seus recursos. 

vante palestra. Que me diz ácercal ALEXANDRE. — Será possivel qua |que estão fóra da panellinha não| Quanto a sessão solemne: 
do que vai pela nossa terra? acredite na restauaação da monar-|tem salvação. A Commissão uecidiu officiar ao 
. Martim. —De que terra me falla: [chia ? ALEXANDRE. —À verdade, porem,|nosso esforçado companheiro Car- 
SER de Santos, de S Paulo, do Brazil...) Martim. — Tudo é possivel neste|é que o Partido Socialista vae sejlos Escobar, convidando-o para pre- 
ch ALEXANDRE. —Do Brazil. mundo de ambições, vaidades ejorganisando e não tem encontrado|sidil-a; nomeou oradores officiaes 
E: Martim. —O Brazil vai como to-|fraquezas. O que é certo, é que os|opposição. os drs Silverio Fontes, Tolentino, 
A dos sabem: cambio a 8, moeda va-jnossos correligionarios, graças a| Martim, — Não, pouco. Não temlJulio Brandão e Mesquita Barros, 
= lendo; menos da terça parte do quejtantas recriminações, vão-se iso-|lido os jornaes burgueses? deliberando officiar tambem ao pri- 


realmente vale, tudo pela hora dajlando e, por tanto, perdendo ter=| ALEXANDRE.— Não é tanto comojmeiro nesse sentido. 
morte, a divida crescendo, o con-jreno. De um montão de ruinas/pensa. | Além disso a Commissão de fes- 



















O SOUAiATR O Ca REC 


tejos officiou à Commissão executiva com que garanta a subsistensia da A es 


solicitando a nomeação: do compa- os o pa : 
nheiro Estrella para della fazer par- ta made mio Peace E E So És 
te, em que foi atendido, declarando |póde effectnar nenhuma... Pes es irá da socie- 
elle nosso companheiro acceitar|. —lIsso é verdade; mas que heijGa(e actna!, nós não vemos sinão 
aqu Pp de fazer, a minha sorte é esta. |ÍUas classes: burgueza e proletaria. 
a nomeação e o cargo de Thesou- =Qu e Tone do ande? noi socia-| Dois  exereitos, ambos ndes ; 
reiro dá'commissão para qual foillista. Não creias em sorte; os ho-|U2 Pela preponderancia dos have- 
designado. mens em sociedade nascem direi- ras ai : 
a . : E pela posse exclusiva dos 
A Comissão reunirese-á domin:j108 Spa Pg ila instrumentos de trabalho; o outro, 
go para“tomar sobre os festejos“aS qual a victima não deve cessar de Vie ORIRESTO Biondi Dt 
ulteriores deliberações que conden-|combater. Isso de. sorte é a bur-|"º 4 seus. membros & pela Justi- 
sadas em programma e: publicados 


guezia que nos diz para gosar per- gr La da causa pela 
comi. antecedencia nos jornaos da Pettamente é nós sofframos r signa-|4 . 
capital. 


, : O invento e introducção dos no- 
Gu som docialbia! Lodo nialiçao vos, systemas de trabalho, que não 
LA TS : + COMO Em outros tempos, rea- 
A Commissão de festejos foi que gr ea Adao pm lísaio com as ferramentas manu- 
nomeada no passado domingo teM,1 3,9 um escravo como ta és, mas 
como se vê, tomado rapidamenteisim um escravo que combate por 
suas deliberações de modo a orgá- 












E e progresso, sem que bem ou mal 
façamos politica. 


Esta é pois a mola reai, depen- 





























da, tanto sã conduzir ao cami- * 
nhio da felicidade como precipitar- 

nos-no abysmo-da-miseria: rea 
O primeiro e por isso mesmo 0 
mais rudimentar dos deveres de 
todos aquelles individuos ou colle; 

ctividades É se propõem luctar 

ideia, por um principio, 

e sem contestação vel, o de : 

procurar orientar a classe trabalha-. 
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; E dora de forma a conhecer tão pers 
aes em 'casa do artifice, mas emlr,: dal eis nl 
grandes officinas, com as machinas ie pe maçã ENT O Gai 
sua liberdade. O socialismo é a sa- no a bite ros ' Organisemos, pois, as classes nas; 
pisar uma festa pela qua! possa- pç mea da visitação mente novos modos de viver às po- amas Fospotivas associações, é BSM 
mos mostrar à nossa inconciente ta d pulações industriaes, de modo que 
tremular no pavilhão da derrocada). chnceniração d ital indi tação. 
burguezia que o Partido Demosra-ibastilha canitalista que nos temre-) a o oa meio Po) P 
ta Socialista é uma força'que em gerido à emo estado doploraral de Ro Ovo rn aa 
: assalariados ou escravos m-dernos. 
breve ta fe faser RREO POR E, Mas eu não queria metter-me 
tyrannia do capital. em politica. 
=| —Nem: eu mettu-me mais em 


DISCUSSÕES SOCIAES 


ENTRE DOIS OPERARIOS 
NO CAFE” GIRONDINO 


CONGRESS IN LONDON 
DIE ERÓFFNUNG 







porque nós vivemos do trabalho Sida em classe proletaria e classe 


capitalista. In dem práchtigen Saal der 
Sempre que pelo jornal ou pelajQueens-Hall, worin auch Lieb-.. 
palavra o possamos fazer, não de |knecht seine Riesenversammiung' 

































—Então você é socialista ? Em todos os paizes somos maltrata- 


—Sim. dos, sejam elles monarchicos ou re-Ivemos deixar de reflectir na riva-|gelegentlich seiner Agitationstour 
—() qe ganha vocêem ser so=ipublicanos. - 2 -' Ilidade e impossibilidade de combi-jabgehalten hatte, fand am 27 Juli 
- cialista =) socialismo então não é Po-inação entre as duas classes refe-|Miltags 4/2 49 Ubr die Eróffoun 


t;anho muita cousa, ganho mais|litica ? ridas, rivalidade que crece de prom-|des internationalen Congresses - 


que você que não é cousa alguma.) —O socialismo não é propria-into a despeito de todas as panacéas|statt. Der Saal ist ein machtiger - 
—BEu não sou nada mesmo ejmente politico; elle pretende con-lgne a classe dominante inventa elgrosser Côncerisaal mit zwei Galé- "> 
nem quero metter-me em politica...Iquistar, pelas urnas, os poderestrealisa porque o curso natural dasjrien, die Raum fiir 2090 Zusch 
—Dizes bem: não és nada, ésipolíticos para fazer as reformas quelcansas economicas, creando novos|bieten. Das Bureau ist auf dem 
um zero na esphera politica e umájaspira, o que differe muito dos par-lo prodigiosos meios de produzir, |amphitheaterartig aufsteigenden Or- 
machina inconsciente de especula-itidos burguezes que visam o poder que hoje são mechanicos e outr'orajchesterplatz plazirt, in dessen Hin> 
ção no mundo economico, não éjpara dominar o povo. não o eram, pôz frente a frentejtergrund eine Riesenorgel bis zur. 
verdade ? E's escravo pela tua pro-, —E' preciso estudar para ser SO-lestas duas classes: exploradores|Hôhe von 2025 Meter aufsteigt. . 
pria vontade e estais muito con-jcialista ? e explorados, oppressores e oppri-|Bis zur Eróffnung der Sitzung wird 
tento assim, não é? —E' e não é. Para ser socialistajmidos, grandes é pequenos, ricos ejdie Orgel gespielt, und als plótz-' 
— Escravo, não senhor ! eu sou propagandista é, mas para luctarjpobres, gente que trabalha e pro-[lich-die Marseillaise mit máchti- 
livre e senhor da minha vontade, nas fileiras do partido, não é; bastajduz para outro poder viver semigen Accorden ertônt, fállt der Con- 
faço o que quero e não tenho qUelsó se considerar que se trabalha 40jtrabalhar. gress und die Zuschauertribiine 
dar satisfacções a ninguem.  lhoras por dia: é vive-se privado de| Entre estes dous combatentes|mit begeistertem Gesange ein. 
—hMas você... operario... dizeSitudo, quasi mesmo de viver, e ou-jnão ha odios ou rivalidades de| Als Delegirto waren ca. 800" 
qe pódes fazer o que quizer !...tros, que nada fazem e depois dejpessoas. anwesend. Vorn rechts die Deut- 
m, porque tens essa calça fura-imortos ainda deixam haveres ! Nós,| -A questão vem de longe e vaijschen, hinter ihnen die Schweizer, 
da hoje, domingo ? os trabalhadores, que somos a maio-|longe: é'a organisação do opera-jOesterreicher, Bôbmen, Ungarn, 
—Ah, isso é porque não possOlria da nação, não temos represen-jriado para reivindicação dos seus|Belgier, Franzosen, links und im 
comprar melhor. tantes nos Congressos, e a insigni-|direitos; |. ' Centrum sitzen die Englânder, Ita- 
—Mas você deseja andar melhor? ficante burguezia possue todos os|. Os nossos companheiros, sejalliener, Spanier, Portugiesen, Polen, 
—SilD, mas não posso poderes da nação ! Nós que fazemosjdito com toda a verdade, não estão|Russen, Dânen, Schweden, Norwe- 
—Porque ? você não trabalha 40/judo na industria e na agriculturájainda educados na parte politicalger, Hollânder, Nordamerikaner, ” 
horas por dia ? . nada temos : o trabalhador agrico-|do Socialismo. ustralier; Rumânier Serben, Bal 
—Ah meu caro, ainda que tra-lja não tem terra, o trabalhador ins) O exercito proletario acha-se emigarenetc. |. 
balhasse 20 horas, nada chegaval qustrial não tem officina—tudo estájfrente de um inimigo que reune a| Als Ueberseizer figuriren Shmith, - 
eu suicidar-mesia com O proprioinas mãos de quem não trabalha ejvantagem de poder lançar-lhe ojLiebknecht, Aveling-Marx und Ber- 
trabalho, o que já me vai aconte-loosa | Jaço por um lado e arcabuzal-ojnstein. . 
cendo. — sso é uma pura verdade... pio outro no caso que tenha del. Gowey, der Vertreter einer: der 
— Porque você não trabalha mel né essa à nossa condição|1Star. Ericson onginchen Comerinchafiam, : 
nos horas ? d Pia do pavilhão de «Ordem e| Tudo isto sucede noTque: diz |begrússt die Delegirten mit herrzli- 
—Não sou eu quem quer, é oba osos E respeito à politica. chem Willkommen gruss Naniéris 
meu patrão quem manda. Bresso». 
—En 













Educaram-nos mal, ensinaram-jaller englischen Parteien und Ge- 
tão como dizeis que fazes 0 (“e |nos à entender que politica é umã werkschafien. RA ví 
que queres?... Queres andar limpo| Não mais deveres sem direitos! |simples figura de luxo para entre-| Singer spricht im Namen der . 
e não pódes, queres trabalhar Me-| wa mais direitos sem deveres! |tenimento de ociosos. Não nos en-jdew “Sotialdemokratie. Wir"* 
hd nos horas e não : pódes, queres ir E 4) - |sinaram a conhecer a verdade, eigeben die Versicherung, fihrt-er 
aos divertimentos e não tens di-j Ou em outros termos : a verdade é que nenhum passo nós dass wir mit den Arbeitera,, 


aus, mit 
nhéiro, queres casar e não temiQuem quiser comer que trabalhe, Idamos, nem praticamos nenhumlialler Lânder auch kiúnítig Schulter 


alii 


o “a 


sa 


ES: aa 


- gar endgiiltigen Befreiung der Ar-|zósischen Delegation fiir die freund- 


- schafilichen, der gewerkschafili- 


=beizufiihren. Wir sind hierherge- 


“franzôsische Delegation nach nicht 


“und spricht zom Schloss in begeis-lo representante do povo póde fallar| A retirada da capital deste nosso 
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an Scholter kimpfen werden bis|der inzwischen erschienenen fran- tribina, quando ore um opposilogar que esteja residindo, ha de 
sicionista, duas praças de cavallaria.jsempre pugnar pelo nosso iideal.; 
“einig mit der ganzen heutigen Ver-|freundet sie auch mit den belgi- 


- Ordem e... progresso! pet 
sammlung in dem Gefiihl der Trauer, |schen Genossen'seien, in der Solida-| | SP isiyi ce ! é RREO EMA MO 
«dass unser grosser Lehrer Frie-|ritãt mit den Arbeitera aller Lãn-|GRUPPO DE. FELICE GIUFFRIDA) . + Ta vermos como o Estado bur- 
drich Engels, der den letzten so-|der kennen die franzósischen So-|, 1 soci del deto G mun |BUOZ protege os operarios, vejamos 
zialistischen internationale Arbei-lzialisten Keinen Unterschied, firj * S0C! de são E o que se deu na Argentina, nas 
terkongress in Zirich unter demisio sind alle Arbeiter Bride rjgato di intervenire alla riunione chejp 1 a porro: á 
j Inden Beifall der Vertreter derjund gegen das vôlkerverhet-verhet-l avrá lnogo oggi, 27, per discutire) e E da ; 
eiter aller Lânder geschlossenjzende Treiben der herrschenden) mo rtanto O Governo mandou os soldados 
hat, hente nicht mehr hier unter|Klassen und Parteien miissen gera- apo do exercito de policia substituirem 
uns weilt, um diesen gróssten alleride die Arbeiter zusammenstehen e 08 operario que reclamavar 
bisherigen Congresse erófinen zujiind die nothwendigen Vorbereitun- A BIRIQUINA Pê rig, pipe ap eo 
Kkôpnen. Er ist von uns genommen,|gen treffen zam Zusammenschluss|  pocabemos o primeiro namero/º, *ºU Bem estar à que tem direito, 
aber sein Geist seine Lehren fiúhejallor Arbeiter in eine Partei ge- NUAS; Pe ge para fazer com que cedessem pela 
ren uns, und der beste Daok fir gem den einen gemeinsamen Fesnd: este | espiritnoso . jornal illustradoje pola miboriá, sujeitando-se 
sein arbeiisreiches, miihevolles Le-|die Bourgeoisie ! Und in dieser in-lque começou a ser publicado em Kal 
ben im Dienste und zum besten-iternationalen Aufgabe des Protes- a voltar a6 trabalho desnatural a 
que estavam escravisados. 
Vejam isto os companheiros e 
esperem a protecção do Estado. 








beitórklasse. Wir wissen uns auch|liche Vertretung. Aber so eng 














der Arbeiterklasse aller Welt spre-|tes gagen den Chauvinismus wer- ans ano, em Hngaa Mariaaa, am 
chen wir ihm dadurch aus, dassiden die Franzosen ibre Pílicht als/20sso. companheiro Gallileo Botti. 
wir ihm nacheifern im Pflichtgefiúbl, internationale revolutionáre Sozial-| Agradecemos a primeira visita 
Pilichterfiúllang und selbstloser Auf-jdemokratie voll und ganz erfillen. — 

UDE. Damit war der offizielle Begriss-| CONGRESSO SOCIALISTA — 
BR nda paço iendrempetendt vigas peschloam ;- Aveling ALLEMÃO — Calla ! — diz um magistrado, 

ni os eine politische sondern| macht Mittheilung úber eingegange- à i À 

auch eine wirthschafiliche Partei,jne Telegramme sá Zuscheifton. 0 A Congresso Socialista allemão| 20 adia bes ten raido 
die von vornherein erklãrt, dass|darumter mehrere aus Deutschland, reunir-se-á este anno, a 44 dej NO recinto do jurado. 
di politische Macht dazu benutztjeine vom Allgemeinen Arbeiterve-loutubro, em Gotha. — Por Deus que estou aturdido ! 
w 


en muss, die wirthschaftlichejrein S. Paulo (Brasilien), eine aus inci Dez causas tenho 
Befreiung der Arbeiterklasse her=| Transvaal, om dem do fo dot UM dO prisoipãls ANGUIIDROS à h : 1 E PE sacao 
schen Arbeiterverein und andere(146 O congresso tem de se pronun-|Sem haveleas entendido. 
Kommen, um iúber die Mittel zujmehr. ciar é 0 systema proporcional appli- PauLO GERICA. 
berathen zur Hebung der Lage der| cado à eleição. 


pad qe co resbo e NOTI | Ss A ser adoptado este systema, O | | | 

nun itsverhãltnisse. 

á se giscon mera duto, Furado PAG 0 rh COTE numero de deputados socialistas nO EXPEDIENTE 

der Besitz der politischemn Macht es AMENTO es 
uns erleichtert, Einrichtungen zu) Giuseppe Bossi, empregado numa parlamento, que actualmente ê del q SOCIALISTA -é publicado aos 


treflon zor Erleichterung des Kam-r,zenda, nO Banharão, indo roçe-[ ">, Será de 95. “domingos 


es fiir diese Besserstellung ; aber|; Sem duvida, o novo systema será 
pe verkermen trotzdem deh kei-jber do administrador da mesma à approvado. 


ner Seite die Wichtigkeit der wirth-[quantia de 2475000 que lhe era ds 
devida, recebeu uma sova de chi-| CUMULO DA ESPECULAÇÃO 
cole. ESC ibde A Lemos no «Diario de Campinas» 
Ahn pç à poli-inm annancio nos seguintes termos: 
boss a cia desta capital. «Trabalhadores.-—Precisa-se, em 
beiterklasse úberall nur einen : E 
Bundesgenossenhat, ihre Arbeits-| Venham-nos dizer agora que Olnma maçhina de beneficiar café, 
reg und nur Fido Add a, pese livre, que não ha maislem Ribeirão-Preto, de trabalhado- 
e Bourgeoisie. Gegeniiber demjescravidão no Brasil? 
Dreibund vou Deutscland, Oester-| ' Factos como estes não são no- Lag da di o E q 
reich und Ktalien, dem rassisch : de trabalho. 
franzôsischen Zweibund missen wir| idades, constantemente a impren-| na5 sendo bons, excusa apre 
nd a Arbeiterklasse sa sa narra-os para vergonha da huma-laantar » k ui NAL Rania Rea 
in bun er | internationalenInigade civilisada. Doneio de dm = andgucd À À Pe : Antonio Raimum 


Arbeiterschaft griinden. Und dieser Eh 

Kongress wird ein weiterer, Merk- NOVO GRUPO - qual é o burguez que nos dirá Pta a ESTADO: gas Lion. 
stein, ein Schritt weiter im Kampfe In -so Hojó, às 7 horas da(Jue não ha especulação com a Er PET TA Pla es ai 
noite, no Salão do Centro Sucialis-|forças do operario em nosso paiz! TENS 


um die Emancipation der arbeiter- 
Catão Bernardino de Oliveira— 
ta, O BOVO grupo musical operário, 45 horas de trabalho por 54500 1... 
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chen Organisation. Môgen dis Bour- 
geois politische Biindnisse aller Art 
scbliessen, wir kiúmmern uns nicht 
darum, wir wissen, dass die Ar- 


AGENCIAS D'«O SOCIALISTA» 


VILLA-MARIANNA : Allg. Arbeiter- 
Verein, rua Coelho, 46. ) 
CAMPINAS: Pedro de Abreu; Allg. 
Arbeiter-Verein, Hotel Inglater. 


klasse; er wird, wie die nachfol- 
capital Federal, rua Boullevard n. 


god, immer eai ue ana bros: 445 «Villa Izabel) 
machen zu siegreichem Kampfe fr). ... = já a R i i i (Villa ' 
egr p intitulado «Lyra Operaria». Vejam se isto não ê assassinar 0 José Ricardo Pereira dos Santos, 


die endgiúultige Befreinng der 7 ; 
Arbeiterkiasse. á ' Pede-se o comparecimento de|9perario com o punhal do salaria-lyima do Sonto Amaro. - 


Singer sowobl wie Liebknecht,Jtodos os grupos já organisados/do em pleno regimen que se diz-dej Alfredo Sabbioni, Práça 13 de 
der als Uebersetzer fungirt, wur-Inara dar maior brillantismo a festa [liberdade é egualdade ! maio m. 6, qRadia ns 


a bonde Beifall und mit e 
licherschwenker begrússt. | MEDIDA DE SEGURANÇA - JOSE" PALMA Pedimos aos nossos companhei-- 
panderveld; Mighed des DOIBH| O deputado Glycerio propoz nal Partiu para o Rio de Janeiro ojros e à todas pessoas sympaticas 
schen Parlamentes, begriisst den p as | + an : ma 'ã0 Socialismo empregarem os seas 
Congress zugleich auch im Namen| Camara que nenhum deputado fal-jnosso companheiro José Palma mos em prol do nosso jornal, 
der franzôsischen Arbeiter, da diellasse sinão da tribuna. um dos fandadores e dos incança-lo unico que defende os interesses 
arahã Achamos que essa é uma verda-jveis cooperadores do Centro socia-jdo proletoriado. 

im Congress-Saale erschienen. Erj, A x : irigi a 
dankt far den freundlichen Empfang/deira medida de segurança, porquellista, em São Paulo. .. | nagar o em toda à cocres 
o Correio n. 482, S. Paulo. 

sem medo de ninguem lhe quebrar|companheiro é uma grande vaga) hi 

a--cara; e completaria essa medida, Ique fica aberta em nossas fileiras,| . sêde do Centro Socialista, rua de 


mandando-se collocar, ad lado dalporem, esperamos que, em qualquer|Santa Thereza, 5. 6, S. Pualo. | 







terten und' Eca aufgenomme- 

nen'Worten das Versprechen de 

internationalep Solidaritãt aus. 
Vaillant=—Paris dankt im Anftrage 
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Os 


priedade individual dos instrumen-|fancções do Estado se reduzam a 





E O SOCIALISTA 


“PROGRAMMA 






recto e proporcional, que recairá) Art. 26—Pugnar pela liberdade Art. 15—Desenvolver a industria 
em toda e qualquer pessõa que ti-je garantia do voto pelo systemajnos Municipios. 


Pp Kitt IDO DEMOCRATA [|Ver de renda mais de 3 contosjproposto por Assis Brasil. Art. 16— Substituição das pri- 
SOCIALISTA de réis annualmente. Art. 27-—-Promover todos os meios|sões por colonias agricolas ou in-- 
o) Art. 40.—Não reconhecer ao/de desenvolver as industrias. dustriaes bem disciplinadas. 


A governo federal o direifo de levane| Art. 28-—Concorrer para que as M 
IDEAL DO PARTIDO tar emprestimos externos. eleições sejam realisadas aos do- REFORMAS MUNICIPAES 


ê sã cnindod: Art 4—Construir casas para pro-- 
Art. 1. —Transformação da pro-j Art. 41-—Pugnar para que as 8 29- Fazer com que os ope- letarios, fazendoslhes a transmissão 
da propriedade m-diante uma amor- 
tisação que será, censtituida por 
uma parte do aluguel, passando à 
ser ls sua exclusiva propriedade . 
8 vrico-Para a constrncção de: 


tos de trabalho em propriedadejmanter a ordem, respeitando as rarios exerçam cargos de eleição 
collectiva ou social. São isstru-|liberdades individuaes. pepular nas camaras municipaes, 
mento de trabalho a terra, as, mi- Art. 42 —Prohibição de trabalho/RO congresso Estadual, no congres- 
nas, as fabricas, às machinas 6 as/áS crianças menores de 15 annos,|so federal etc. 


materias primas que formam obje-jsem distincção de sexo. en anã feriado | asas ara operarios será applicada 
cto de trabalho. Art. 43-—Fixação de oito horas [9 Gia 4º do Mato. a renic. de imposto proporcional. 
Art. 2.—Organisação da Socie-jpara o dia normal de trabalho j — Art. 2-— Imposto proporcional so« 
dade sobre a base da federação |sua reducção equitativa nas indus-jREFORMAS POLITICAS E ECONO-|Dre immoveis, 
economica, uso fructo dos instru-jtrias nocivas à saúde, e de cinco MICAS NOS ESTADOS Arte 3—Greação pela municipa-- 
; , lidade da assistencia de trabalho. 
mentos no que se refere ao pro-jhoras para os Era palnos noCtamoS.| 4 4. Revisão das constituições) art. 4—Impost o amada Pa 
ducto de seus trabalhos. Art. 44. —Abolição das leis que EE UAPEENS PR 
Rise Za estaduaes de accordo cum Os pro-lhre tavernas e fabricas de bebidas. 
Art. 3.—Substituição do Esadojgarantem a indissobubilidade do Bo - y 
ee a gressos do socialismo. alcoolicas até sua extincção. 
; ) A Art. 2—Completa autonomia dos| Art. 5-—-Creação de missõ 
baseado sobre a mais completa) Art. 15.—Justiça gratuita para E f rp pda 


Municipios. de vigilancia para insneccionar as- 
Art. 3—Entregar aos Municipios|fabricas e as habitações dos ope- 
terrenos devolatos, proprios esta-jrarios, eleita pelos proprios ope- 
duaes e todos os impostos de trans-jrarios. 
missão de propriedade. Art. 6 — Responsabilidade dos 
Art. 4-—Passar para os Munici- |patrões nos accidentes do trabalho. 
pios os serviços de hygiene, exgot-| Art. 7 —Organisação da guarda 
tos, aguas, etc. etc. civica municipal. | 
Art. 8—Extincção da força per-|. Art, 8—A municipalidade auxi- 
manente do Estado, substituindo-a Mara quan for possivel a funda- 
E ia ção de sociedades cooperativas e 
pelas guardas cívicas Municipaes. bolsas do trabalho. 
Art. 6—Creação de leis favore- 


do a organisação das coopera Alb, ATA CANÇãO + paloa AM 
cendo a organi a pia : 

pipios das vias de transportes ur- 
tivas e bolsas do trabalho. P porRa 


. |banos e das emprezas que forne- 
Art. 7—Extincção das loterias, é 4 


autonomia dos agrupamentos e dos|º povo, ficando as partes isentas 
Municipios federados, reorganisa-(de toda e qualquer retribuição. 
ção dos serviços publicos, cultura) Art. 16. —Abolição de todos os 
da terra, embellezamento do glo-|privilegios. 
bo “e felicidade commum. Art. 47—lostrucção primaria e 
Art. 4. —lgualdade civil, politica|popular, obrigatoria e gratuita. 
e economica de todos os seres| Art. 18--Cooperar para que o 
bumános sem distincção de sexo, [ensigao das profissões seja minis- 
decô r, de raça ou de nacionalidade, |trado pelo Estado, só no caso de 
haver falta de profissionaes cor- 
REFORMAS POLITICAS E ECO» respondentes a este ou áquelle ra- 
NOMICAS mo de actividade. 
Art. 4. —Referendum politico e| Art. 19-—-Diminuição gradual até 
economico e direito de iniciativajcompleta abolição, dos impostos de 


popular. consumo, sendo estes substituidos fazendo respeitar a actual constitui= se goal onds, agua, etc, 
Art. 2.—Conseguir, como rema-[por eguitativos impostos directos, |ção. Art. 40 — Abolir toda sorte de 
z Sa d : d , privilegios nos Municipios, e pro- 

te de toda a acção politica, a le-jtornando assim menos pesadas as! ar; g-Abolir toda a sorte de 


mover todos os meios de evitar o 
monopolio e a especulação. 
art. 44-—Concurso para todos 


gislação directa pelo povo. contribuições que supportam astnrivilegios nos Estados e promover 
Art. 3.—Suppressão das presie classes desfavorecidas da fortuna.ltodos os meios de evitar o monopo- 

dencias effectivas por uma commis-| Art. &-—Imposto gradual sobre lio e especulação. os cargos dos Mnsicipios. 

são executiva, à semelhança dojheranças até sua completa extincção| ar, 9-Desenvolver a immigra-| Art. 42 — Recenseamento de 2 

que está em pratica actualmente) Art. 21—Reformas judiciarias deição, consultando praviamente aslem 2 annos. 

na Suissa. accôrdo com os progresso da evo-|Municipalidades, e esforçando-se) Art. 43-—Extinção das dividas 
Art. 4. — Substituição do exerci-|lução socialista. sempre para que seja gratuita €imunicipaes por meio do imposto à 

to permanente pelas guardas civi-| Art 22--Minimo legal dos sala-|º*pontanea. que se refere o artigo 9 das refor- 

cas dos Municipios. rios fixados annualmente pelas mu-| Art. 10—Goncurso para todos car-|mas pojiticas é economicas. 

Art. 5.—Arbitramento para to-[nicipalidades, tomando como crite-|808 dos Estados e dos Municipios,) 4 q; — Creação de nucleos 
das as questões internacionaes. trio a menor despeza que cada pes- Poug proferidos 08 mais: babilita- agricolas nos terrenos devulntos do 
Art. 6.—Revisão da Constituição|soa possa fazer. Ea Art. 1—Greação de Manicipios municipio. ; 
Federal, de accôrdo com os pro-|' Art. 23-Dar o direito às mu-laç populações que excedem de 10 Art. 15-—Proteger as industrias 


gressos da doutrina Socialista. nicipalidades para organisar 0 sa-|mil habitantes. nascentes nos municipios. 
Art. 7. —Instituir tribunaes ar-jlario em duas partes, uma fixa,| Art. 12-—Revisão do serviço esta- | Sa 
bitros, constituidos por patrões ejontra dependente do trabalho dia-ltistica de 5 em 5 annos. Convidamos a todas as pessoas que 


operarios e destinados a julgar dasjrio, cujo quantum será estabeleci-) Art. 13-—Responsabilidads de to-|desejarem incorporar-se ao Partido 
contestações entre essas duas partes do pelas commissões arbitraes nasjdos os funccionarios publicos pe-|Socialista a irem alistar-se no livro 


Art. 8. —Revocabilidade do man-|localidades, rante a assembléa popular e suajgeral do Centro. Os que não pude- 
dato, no caso do representante do| Art. 2:—Promover a fundação |sujeição à lei commum., - lrem ir, deverão mandar os seus en- 
povo não cumprir seus deveres. |de sociedades cooperativas. - Art. 14-—Organisação de leis pro-|dereços, constando de nome, resi- 


Art. 9.—Abolição da divida pu-| Art. 25--Reorganisação dos ser-jtectoras dos nucleos coloniaes dosjdencia. profissão e, si é eleitor ou 
blica por meio de um imposto di-lviços de estatistica. Municipios. não. 





